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COMISSÃO DE ECONOMIA, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA
PROJETO DE LEI No 162/2010

RELATÓRIO:

De iniciativa do Vereador Gerson Araújo, o projeto de lei em tela dispõe que:
I – os postos de revenda de combustíveis e os estabelecimentos já instalados no Município que possuam sistemas de lavagem de veículos deverão instalar, sob sua competência e responsabilidade, no prazo de um ano contado da publicação desta lei, sistemas de reaproveitamento da água das chuvas por meio de reservatórios e captadores de água de chuva;

II - os novos postos nessa condição que pretendam aqui se instalar deverão atender ao disposto na lei;

III - o descumprimento das disposições estabelecidas acarretará penalidades, até o limite de três, ao estabelecimento infrator, que vão de notificação a multa diária;

IV – os recursos arrecadados com a aplicação das multas serão destinados ao fomento de programas sociais desenvolvidos pela Administração por meio dos fundos dos conselhos municipais.
Em sua justificativa o autor argumenta que a medida visa a evitar o desperdício de água.
PARECER TÉCNICO:

Sempre que se fala em recursos hídricos, a primeira coisa que vem à mente das pessoas são os rios, córregos e lagos, as chamadas águas superficiais. Mas a escassez do produto está mudando essa visão. Hoje, em vários países, a água se desdobra em quatro fontes principais: a superficial, as subterrâneas, a de chuva e o reuso. 
Parecer ao Projeto de Lei nº 162/2010 – Comissão de Economia, Indústria, Comércio e Agricultura – fl. 2

De acordo com o engenheiro Plínio Tomaz
, autor da norma brasileira para captação de água de chuva, em vigor desde setembro de 2007, essa é uma nova realidade, uma mudança de mentalidade, que ganha cada vez mais força, principalmente no continente europeu e no norte da América.
Segundo Tomaz, essas quatro fontes são hoje "o novo paradigma da água para o século 21". Para ele, esse é o caminho que várias regiões brasileiras terão que adotar em curto prazo. 
Embora o Brasil seja o primeiro país em disponibilidade hídrica em rios do mundo, a poluição e o uso inadequados comprometem esse recurso em várias regiões. Os problemas de abastecimento estão diretamente relacionados ao crescimento da demanda, ao desperdício e à urbanização descontrolada. 
O projeto apresentado pelo ilustre autor tem como objetivo estipular que os postos de revenda de combustíveis e os estabelecimentos que possuam sistemas de lavagem de veículos no Município instalem sistemas de reaproveitamento da água das chuvas, por meio de reservatórios e captadores de água, evitando dessa forma o desperdício.
Deve-se considerar que a utilização de sistema de captação nesses estabelecimentos pode moderar consideravelmente a demanda sobre a rede de abastecimento público, pois as águas de chuva podem ser manuseadas para atividades as quais a água potável é dispensável, a exemplo da lavagem de veículos, um dos usos indicados por Plínio Tomaz. Indiretamente, o sistema de captação de água da chuva é um excelente auxiliar na drenagem urbana, visto que diminui a quantidade de água que vai para os esgotos, atenuando as enchentes.
A água da chuva para fins não potáveis em áreas urbanas pode ser um fator importante para o uso racional deste importante líquido para as concessionárias públicas, pois é um contrassenso usar água potável, inclusive com flúor, para tal finalidade. Estudiosos no assunto indicam que podemos economizar 15% do serviço de abastecimento público de água com o reaproveitamento da chuva para uso residencial e comercial.

Parecer ao Projeto de Lei nº 162/2010 – Comissão de Economia, Indústria, Comércio e Agricultura – fl. 3
A história do mundo mostra que as antigas civilizações realizavam a captação da água da chuva. Muitas indústrias, shoppings, supermercados e prédios já estão usando a água de chuva para fins não potáveis. Cidades como Curitiba, São Paulo, Santo André, Recife e Foz do Iguaçu já possuem leis a respeito. Por isso se faz necessário no atual momento a disseminação do uso racional da água, sobretudo, a utilização da água da chuva que pode ser tão aproveitada por todos nós.
O professor da Escola Politécnica da USP, Ivanildo Hespanhol, Diretor do Centro Internacional de Referência do Reuso de Água, afirma que o reuso representa uma economia significativa na conta de água. O engenheiro da SABESP Eduardo Bronzatti Morelli, defendeu tese de mestrado na USP sobre a economia alcançada com o reuso da água e realizou a pesquisa em lava-rápidos que já utilizavam o método, indicando que algumas pesquisas têm trabalhado sobre este tema e mostram que métodos de reuso de água para lavagem de veículos economizam até 80% de água tratada, sem contar que as medições da qualidade da água apontaram que ela pode ser utilizada com reaproveitamento de 70% a 80%, sem causar danos aos veículos.
Diante de todo o exposto, é de nosso entendimento que a proposta é meritória, podendo ser acolhida pelos membros da Comissão com a Emenda no 1 apresentada pela Comissão de Justiça, que propõe a supressão da parte final do art. 7o do projeto, a qual apoiamos, haja vista que os conselhos municipais não possuem fundo.
EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL, 15 de julho de 2010.

Assessoria Técnico-Legislativa/SôniaR.

VOTO DA COMISSÃO DE ECONOMIA, INDÚSTRIA, 

COMÉRCIO E AGRICULTURA
AO PROJETO DE LEI No 162/2010

Os membros da Comissão, após análise do projeto e levando em consideração o mérito da proposta, emitem parecer favorável à tramitação da matéria, com a Emenda no 1.

SALA DAS SESSÕES, 19 de julho de 2010.
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